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O mesmo sacerdote deu a bên­
ção com o Santíssimo Sacramen­
to aos 24 doentes presentes. 

Ao Evangelho, o rev. dr. Mar­
ques dos Santos fêz a costumada 
homilia que versou sôbre a devo­
ção às Almas do Purgatório e os 
meios de as sufragar e recitou 
também as súplicas usuais duran­
te a bênção dos doentes. 

Tendo dado aos peregrinos a 

Peregrinação 
de Novembro, 1.3 

A chuva e a lama não impedi­
ram que, na peregrinação de No­
vembro último, os devotos de 
Nossa Senhora da Fátima afluís­
sem em número tão avultado co­
mo em qualquer outro mês do ci­
clo não favorecido com a :;raça 
das aparições. 

Entre os diversos grupos de 
peregrinos destacavam-se dois. 
Um dêles era o da freguesia de 

notícia do atentado contra os. Se­
nhores D .. Joãó Evangelista de 
Lima Vidal, Bispo de Aveiro, e 
dr. Oscar Carmona ela Silva e 
Costa, neto do venerando Chefe 
do Estado, disse que a .Missa era 
aplicada, além das intenções ha­
bituais, pela cura dos do:s ilus­
tres enfermos, pedindo a todos os 
que estavam presentes a caridade 

S. Vjcente de Fora, de Lisboa, • 
acompanhado pelo respectivo pá- ,.,......,""""' . ...,..' 
roco, Monsenhor Francisco Este­
ves. O outro, o de S. Mamede, 
igualmente da capital, sob a di­
recção do rev.• P.• António Dias 
Bor~es . 
~stes dois ;{rupos chegaram na 

véspera à tarde e, depois das I <) 

horas. juntamente com os outros 
peregrinos, realizaram a procis­
são das velas. 

Monsenhor Francisco Esteves 
trazia consig-o a «Schoh can'o­
rumll da sua freguesia cuja cola­
boração deu grande realce às so­
lenidades do dia. 

O ret iro dos operários 

do Santuário da 

Fátima 

l1 já velha. tradicão, iotcrrol)lpida 
apenae nestes dois a.nos por casos de 
fôrça. maior, que !lB opcrllrioa do San­
tuârio ae reünam· todos os anoa a. fa­
zer o seu retiro espiritual, a cuidAr da. 
alma. n()Ssa. terra. onde um o.no inteiro 
lhes absorve os cuidados e ener~:iM 
numa. incessante labuta.. ~ate aop foi 
de 21 a 24 do miis passado. 

120 operários doa vários mcstcres, re­
colhidos. si(o:.>ociosoo e atentos puseram 
de parte os instrumenws de trabalho 
e fizeram a. mais encantadora. oreve 
que é poss!vel Ínl:4fÍJlar-se. Dirigiu-lhes 
o retiro o Rev.• P.• Barreira. da. Compa­
nhia de Jesus que foi incansável em 
ajudar êsse~ bons operários e os 30 ho­
mens da. Lil:a. Agrária. Católica. de San­
La. Catarma da. Serra. quo se lhes jun­
taram. 

No Domingo, 24, !UI 10 da no ite fi.e­
t'am uma. procissão de velas e entre lu­
zes e cllnticos trouxeram para. a cave­
la. a. imagem de Nossa. Senhora. 

.Feita. uma hora. de a.dora<;il.o até à. 
me.a-noite, receberam a. Jesus Sacra.· 
mentado à. mieaa. quo se lhes seguiu e 
acompanhada. d e novo a. imagem a té à. 
capelinha. daa Aparicõcs !it.cram a. sua. 
consagração a Nossa. Senhora, despe­
dtram·se e partiram alegrea e cheios 
de S".tüdade desses dias queriúos. 

À procissão das velas segui­
ram-se duas horas de adoração 
geral ao Santi3simo Sacramento 
exposto solenemente na capela 
das confissões. A exposição con­
tinuou ali até às 7 horas, sendo 
dada nessa ocasião a bênção eu­
carística. 

Os opera nos do San tuá rio de Nossa ·s e nhora da Fátima em 
exercícios e spirituais de 21 a 24 de novembro de 1940. 

Uma hora mais tarde, Monse­
nhor Francisco Esteves celebrou 
a Missa da comunhão geral. Fo­
ram numerosos os fiéis que se 
aproximaram . da sagrada mesa. 

Ao meio-dia, rezou-se o têr­
ço e, logo após a sua recitação, 
apesar .de o tempo se apresentar 
pouco favorável. efectuou-se a 
primeira _procissão com a vene-

de rezarem no fim daquêle pie­
doso acto uma Avé-Maria S$!gun­
do a mesma intenção, o que en­
tão se fêz em comum. 

Como das outras vezes, reali­
zou-se por último a recondução 
processional da Imagem de Nos­
sa Senhora da Fátima para a ca­
pela das aparições onde se fêz a 
consagrarão dos per egrinos à San­
tíssima Virgem e se cantou o 
«AdeusH. 

Visconde de Motatelo 
randn imagem de Nossa Senbora 
da Fátima cujo andor foi cona u- Calendárlo de N.• S. • 
zido aos ombros dos Servitas até 
ao altar exterior erecto junto da da Fátima para 19ft 
porta principal da igt"eja das con­
fissões. 

Assim que a imagem foi colo­
cada no pedestal à direita do al­
tar, o rev. P.~ Igino Lopes Perei­

. ra Duarte, pároco ela Marinha 
Grande, deu início à celebração 
da Missa dos doentes. 
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Segundo llfl.O de publicnção. Pro­
fusamente ilumado a. beliagravura 
c dedicado à vidente J acinta de 
que.rn insere o r etr ato e notícias in­
tercssnrrtes. O .melhor para. brindes. 
P:rC'ÇO de cada exetnpl~tr esc. 1$00 . 
Pelo correio .1$20. Pedidos à Cnsa 
de N. S. das l)ores - Covn dn I ria 
(l!'átima). 

NATAL 
O tempo do Advento cm que estamos 

lembra'llos que está U. 1)orto. u. festa. do 
~a.ta.l do Menino Jesus. Tempo de ora­
ção e do penitência, traz.nos 11. memó­
ria. a. ansiosa. espeetat.iva. de tantos só­
cuJos .Antes da. vinda de Jesus. 

Como lHes também nós devemos nspi­
rnr por quo J()Sus na~ca. ~ TiVll. nus 
llOssas almas. 

Preparemos·lhas para que as encon· 
tre .linrvaa. imaculadas e fervorosa-s. 

Que a. oracão no. eiCTe a.ttl Deus • 
que a penitência., a. mortilicaciLo lloOB 
aeparem do Muó.do I 

E pt'Cparemoa a. prenda. qlll!l ire'lll. .. 
ofertar no Pret~~pio. 

!lá almas tão pobrrui.nhaa Q.u.& 11.eDl 
O conhecem ee;goer. 

Vivem longe <).tle, ,;nllo ou'I'6Dl .a. Sua. 
Voz nii.o IIB~:Uem a. Sua. 'Lei. Porque nii.o 
v!Uil06 p.r('.PArr\-l:u .JM>.rA ee :renderen ao 
A mo't' Eterno e curvarem .a aa.bcca. 
dinute da. Verdade que n011 veio truer ~ 
Por elas também o Senhor veio a. êsto 
.mundo: por elas 110freu e morreu. 

A oonquista. e posse deSila~ almas 6 o 
ecu anelo auJl].'emo. 

Orando, aconselhando, trabalhando e 
30frendo vamos à conquista detBns po­
bres almas para o Senhor e, contentes. 
como os pastores de :Beltím deposlte­
JUos·lhe nos pós Wes tenr~s cordeiros 
cujo o;er .. ico tanto agrada. ao Deus que 
por no&Bo amor se fêz menmo nas .P&­
Ibinhas da. ~rruta. . 

CRóNICA 
FINANCEIR~ 

s1. Nestas condições, tôdas os .:ou· 
tE>I::r.; são pOUCO:i e O$ riSC..lS p:Jro 
a1loelos que vão OOo''l o primer;o .:a­
so de hóspedes que lhes aparece, on­
de há promiscuidade de sexos, são 
então gravíssimos. Quem me avisa, 
meu amigo é ... 

Pacheco de Amorim 

A «Voz do Fátima» por ser o jor­
nal de maior circulação em Portugal 
é também o mars apropriado para 
tornar conhecidos do público certas 
verdades de ordem prática de impor­
tância capital. A «Voz do Fátima» 
não só é lida por muito gente, mar 
também por gente de tôdos os elos­
ses sociais e muito principalmente 
nas a ldeias que é onde se lê menos, 
mos é também onde se ~ com mais 
vogar e atenção, e porta.,to com J d 
morar proveito. Tudo isto concorre A L"1 ça-0 0 
para valorizar o que nela se escreve. 
Ora ho1e vamos abordar um assunto I== ====== ==== = 
que interessa grandemente o alguns r 
milhares de po is e mõis de família pRESE pI o 
muitos dos quars vivem em alderos 
sertanejos ou em vilas e até cidades 
afastados e trazem filhos o estudar 
longe dos suas vistos. 

Como o assunto é melindroso, co­
meçaremos por reproduzir umas co­
rajosos e oportunos palavras que o 
ilustre Reitor do Universidade de 
Coimbra proferiu no soleníssimo ses­
são com que se abriu naquela vene­
rando escola o corrente ano lectivo. 
Disse Suo Ex.0 "': <<São muitos - po­
ro que menC:ionó-los - os perigos 
que em principio correm os olunos 
universitários. Preveni-los é nosso in­
declinável dever)). 

É evidente que uma menina corre 
perigo em tôdo .:1 porte, mesmo no 
coso paterno, como o experiência vai 
mostrando infelizmente o cada posso. 
Mos é também evidente que os pe­
rigos se multiplicam e agravam poro 
os que soem do coso de seus pors e 
vão estudar longe dos suas vistos. 
Mesmo debaixo das vistas das pais, 
uma menina que estuda num liceu, 
ou num colégio como externa, ou nu­
ma outro qualquer escola, corre sem­
pre riscos acrescidos, porque se torno 
difícil o suo guardo, o não ser que 
ande sempre acompanhado de pessoa 
de fam ília, o que e raro ver-se. E 
doutro modo o guardo é difícil por­
que o menina se quizer d iz que vai 
paro o aula, ou que vai estudar 
com uma amigo, .ou ped ir-lhe uns 
apontamentos, ou coisa semelhante, 
e vai poro onde lhe apetece sem que 
a família tenha receio de se informar 
da verdade, sobretudo nas grandes 
cidades. Isto mesmo quando elos vi ­
vem com os pois ou em cosa de pes­
soas de família. 

Se vivem em cosa de hóspedes, 
mesmo só poro o sexo feminino, ou 
em qualquer patronato, mesmo de re­
ligiosas, o fiscalizac;õo mais difícil 
se torno, pois se aos pois é impossí­
vel vigiar uma, como hão-de os ou­
tros vigiar dezenas? 

Acreditar que os professoras, ou 
directoras de colégios ou reitoras de 
Liceus possam vigiar as alunas o pon­
to de os -pois poderem estar socegodos, 
é puro ilusão que TlÕO resiste o dois 
minutos de reflexão. Professoras, di ­
rectoras, reitoras podem vigiá-los nos 
aulas, onde nenhuns perigos correm 
em geral; e ainda se pode t:onceder 
que us posSCtm wigiar derltro dos res­
pectivos edifícios escolares, se todo o 
pessoal Tõr do sexo f~minin.o. Mos na 
r.uq, como h6-de ser iSS'O? Se .tiOS pais 
é impossível vigiar convenientemente 
uma, como hão-de os professoras, d i­
rectQras e reitoras vigiar centos de­
las? 

Não tenham os pais e as mõis de 
família ilusões a êsse respeito. Se 
têm filbas o estudar, tanto em ter­
ras grandes como nos pequenas, não 
se esqueçam que elos correm graves 
riscos de que só se podem livrar os 
que t iverem cabE~,;a muita a sser.te e 
uma sólido formação moral e retlgh-

• 

- Olha... ali vem o teu pai/ 
Anda! Pede-lhe! 
-Vais ver que não deixa! 
Contudo, Beatriz estugou o 

passo ao encontro do homem 
que, de enxada ao ombro, avan­
çava indolentemente, aparen­
tando cansaço ou indiferença. 
Ao ver a filha carregou o sobrO­
lho. 

- Que queres? preguntou. E 
envlezava o olhar para a com­
panheira de Beatriz, aprendiza 
como ela na única modista que, 
na ])equena vila, se arrogava ês­
se epiteto. As duas rapariguitas 
eram, além do mais, quási vizi­
nhas, e uma grande amizade as 
ligava por assim dizer desde o 
bêrço. Os pais pouco se davam. 
O de Beatriz, sempre mal dis­
posto, consigo mesmo e com a 
mulher e os filhO$, contra quem 
as descargas eram freqüentes e 
violentas, pouco se dava fOsse 
com quem . fOsse. O de Natália, 
agulheiro dos Caminhos de Fer­
ro, tirando as horas do escasso 
repouso que muita vez tinha de 
fazer durante o dia, absorvia-se 
no amanho do quintalejo, a cujo 
trabalho de multo cedo la h abi­
tuando os filhos, e numa espécie 
de oficina de «faz-tudo> sob um 
telheiro ao lado da casa. Quanto 
às mãis de ambas pouco vagar 
tinham para conversas e - hon­
ra lhes seja feita - não se viam 
ociosas por portas e janelas. 

- ~ que, balbuciou a pequena, 
cQ1no é noite de Nata,Z.. . 

- E que tem lá i sso?.. . Gira 
para casa ... e já! 

Mas Natália, treze anos sàdios 
e desembaraçados quanto os da 
amiga eram tlm.1dos e doentios. 
adiantou-se com o seu melhor 
sl:lrriso: 

- ~ o dia dos meus anos e 
nclo deixa a B eatr iz vir cear co­
migo? ... 

- Gira mas é para casa, já 
lhe di.Sse! 

E daltou a mão ao braço da fi­
lha que su!acon um gemido, em­
quan to NatiU.f.a f lca.va parada 
c~m oc blhos ~kts ~lágrimas. 1 

- Pcl.f:no.e B erttriz7 murmurou 
veruto-os oafastaT. f: pdfJre à~le 
tamb ém ... ou mais ainda! Muito 
t ent-o 'de pedir.. por ambos logo 
ao M eni no Jesus/ \ 

Retbmou o caminho para casa, 
cuidadosa, sem '!lo entanto dei­
xar de ~çar os ôDbo~ para ns 
montras das loJas e capelistas 
que se tinham enfeitado o me­
lhor que podiam e diante das 
Quais estacionava o r.apazJo des­
lun1brado ou cobiçoso. 

Pela primeira vez levava no 
(Continua na 3. • pdoina) 
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L VOZ DA EATJMA 

tarfas de tonée- Lembra-te da morte 
N;,o t<>nho querido lkr~·.trbar, com 

a.. mlnh:~;; consldcracões enfado-

!
• nltas, a !cllcid:tdc, a :~lcgria lntelr:l 

e profunda de tere:. d:tdo ao mun­
! do um J>equelllno ser, de poderes 
" lllK'r~~r nos teus braços o primeiro 

' 

ftuto dum amor S:lntl!lcado pelo sa-

l 
cr.tmc»t.o do ?.lí\trlmónlo. Tantas ye­
z~ a mmha !mag!naCilo te tem vis­
to debruçnda sObre o berço do teu 
!Jlh!nho olhand<H> longa e embeve­
c.d:tmente, espreitando o seu pri­

l !1l<'lro sorriso, vel:~ndo o se'U dormir r Sfllllli'C atentt\ t103 seus vagidos. As 
Í 111 ;ils, quem as l~:ual;\ cm car1nl1o o 

t<'rnwn? 
! 1::, como o r.empo desUsa rtlptdo c 

I 
o t eu pequenino cresce e se desen­
Yolvc a olhos vistos, Cfitou Jtl a ver­
-te anciOE..'l. por dlatlnllulr entre o 

I bCU galrenr lncomprcensivel, o bnl­
bucl:\,1' da pa.la\'ra - m.il. Tenho a 
Of;;rtc:r.a que a êsse pequeno monos­
stlabo Solido dos Jiblozlnhos roeadoa 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~m~~~~ 

TXia a noite a voz do sino com­
pa.ssnda e choroea lembrava uma al· 
ma do outro mundo que atraveSS:~va 
a cacimba do céu e batia às portaa 
a pedir misericórdia. 

De madrugada. ainda escuro, pas­
savam as mulheres com oe chailes 
pela cabeça, desfiando padre·n0650S, 
a pensar, todas compungidas, noe 
que lá tinham no. terra da. verdade. 

Os homens, cncatarroadoe, espero.­
vam à porta da Igreja pela Missa das 
Almas, mordiscando na beata com as 
golas levantadas e a.s mnos enterra­
das noe bolsoe ou escondidas nas 
abas do capote. Tinham todos um 
ar multo &érlo e a ctl.l'a encorresda 
pelo frio. 

Nas rodas que se faziam 11. medida 
que todos Iam chegando, !alava-se 
baixo e compo.ssado. 

Lembravam-se oe que naquele ano 
tinham partido e q\le all mesmo 
tinhAm estado a contar oe que fal­
tl\vam, e a pensar, êlea próprios, na 
morto como coisa distante. No en· 
tanto .mal d!rlam... ~J~,al diriam 
êles ... • comentavam todoe. 

Calaram-se por moment{)S pensan­
do cada um t:unbém que a morte n!lo 
seria ainda pe.ra st. 

O sr. FranciscO dO Pinhal, todos os 
nnoe, era tão certinho na Igreja co­
mo os pardais n!\8 searas. Agora Já 
vinha êle arrastando os seus oitenta 
e cinco lnvernoe que jtl tinham as­
sistido à colhelta de umas poucas 
de gerações do rapazes novos, como 
êle dlzla. · 

l\lí\1 se abeirou de um grupo logo 
o breJeirote do Faustino entrou de 
CD,Ç()8.1' com êle. 

do teu tllho, o nr10 
Ee dt:t. pelo m a is 
namdol 

t!"OC,\rlas ru nês- a supen;tlçllo, que por ai se vêem :t.O 

I.><' lo poema. do pescoço das ct·lanclnhas? 

-Ne.!te ~ que n4o tta o caruncho/ 
d!.sse dando-lho umas palmadinhas 
nas costa.s: Eh Tt Francisco, entiio 
por aqui também 7 Ollte que a inver­
nia até O$ pinheiros velhos às vezes 
1tc1·ruba. E legitima. a. tua alcgrl<l. embora só 

os m iits, verdndelrnmcnte m!lts, a. 
&tll>.~m compreender c sentir. 

!lias cscnt:t., não c&Qucç;l.S, no melo 
d.~ tua alegria, que lsse pedacinho 
d·~ gente tem ·uma olnl.l. que o Se­
nhor criou para O conhecer e amar. 
Lnslna-llle pois a balbucla.r ainda. 

"ltcs d:ts palrwrns, •mata e trpab o 
ó.>..'e nome de Jesus, balbuciar ln­
tt;ll!R'Ic ntc, sem dú.vlda., mas que o 
ac~pert\•r da rn.ul.o 1·1rá depois escla-
1 ecer e ,. ln c ar. 

B enquanto o tempo passa veloz G 
o teu !Ilho v:tl crescendo, o seu ' 'o­
cnb\tll'l.rlo aumenta fi\ZCndo-se j(l. en­
tender na ~ua llngu:tgcm !ntantll. :E: 
ocnsl:\o de llle ensinares as primeiras 
orn~õcs' Pequeninas e singelas, do 
lhe llll\lttres amor e respeito :1. Je­
sus n~s Suas lma .ens, no Crucifixo, 
q .te d :1·c ocupar o lugar de honra na 
tU•\ caRa. E porque n!lo hâs-de colo­
cnz-lhe ao peito uma pequenJna. cruz, 
mAis ou menos valiosa. em vez dês­
ses beriO<;'.tes tnstgnt!lcantcs e r!dl­
culos c n té, às vezes a tresandarem 

Sente-se 
.. ~ANSADA 

para la tarde? 

!,sonolenta depo:..S, depOis das re­
iSlcih;? c,-.r.sada pnra. n tarde? Irrl­
tavet. nervosa? Tem dores do cabe· 
•: (Is vezes na.s cOJitns o nas per­
IlM? Tez dcsco:roda: Olhos ptza­
IIDe? 

Tudo f~to ,4o 81ntoma8 de ,.U4o 
.. ,;entre. 

J:vacua com r!llrularldade? I Mui· 
tu pes·:on.s, cuJas tunç~ea tntestl­
Zllllllt parecem regularee, sofrem de 
J.>l'la&o de ventre, &em darem por tal. 
Nlo eliminam completamente e, 
...tm, acumulam venenos no aan· 
SQII. 

Par& êatea cuoa eatat. um bom 
niDéd o:-tMa. u manhlla, uma 
ç&t.adaa 4e Sala Duacbea.. FAta 

C)lltquena <1011ea oont6m, preclsamcn­
W. oa aa.ta m!nera1a qw alio nece.­
.arloe para Mae8'Ufarem o perfeito 
tunclonamento tnteat.tnaL Os ...ene­
nos alio ezpW.. de todO o ~anls­
m., e a tadde ~ntu.,.. dia a dia 

APikld4~1 ~ 

KRUSCHEN 
J ~ia~la par• •114 11 #11114 opt/mamlllfl, 

Habitua-o sobretudo a rezar ao 
deitar e lev.antar da cama. para que 
êsse piedoso hO.blto aprendido do tão 
pequenino o .acompanhe, sempre pe­
li!. vlda. tora. E 'verás como é como­
vedor ver duas m!l.ozlnhas Inocentes 
que se erguem pare. Deus o Imploram 
as Suas bênçãos. Jesus, q\le tanta 
prcdllecç11o mostrou pelas crlancl­
tlhas, não resistirá à sua. Inocente 
prece. 

Não sejas pois cuidadosa e desve­
lada só em mlnJstrar-lhe o alimento 
material de que necessita, mas sê 
Igualmente cuidadosa e desvelada em 
dn.r-lhe o alimento espiritual logo 
que a sua alma esteja pl'Onta a re­
cebê-lo. :E: (1. miU que competo en· 
primeiro lugar êsse SUblime dever 
pois )Y.lra Isso a dotou o Senhor com 
qualidades cspeclals. Nlna\lém como 
ela sabe formar, modelar suavemen­
te a alma dos fllhoe. 

Sê pois má! no \·erdadelro sentido 
da palavra. E os bra.Qoe fortes de teu 
marido, que o Senhor te deu pie­
doso e bom, e o teu selo maternnl 
e carinhoso serdo o amparo seguro 
o propicio ao desabrochar do botão­
zlnho mimoso que é 0 teu !Ilho e 
doutros mais que por ventura Deus 
to confiar. 

Silo oa votos da tua multo amiga 

MOSS 

AS INDIGESTõES 
CAUSAM INSóNIAS 

Só, Quem l~m t. Infelicidade de eo!rer 
de mdigeHtõca, pode compreender o 
honor quo al.o a» insónias Que e1a.a 
provocam. 

As volta.a na. cama., horas ecguidu, 
ecntindo a. garganta. queimada pela 
azia., 1lB palpitações dcsordenada.a do 
coração, eto. 

Rá, porém, um excelente remédio 
para facilitar as drgeslõea e acabar 
com eõtCfl tormentos. São as Pa .. tilha.s 
Digestivas Rennio. Chupam-se duns Pae­
tilhas Renníe depota das refeições e, 
o t•abalh·o digeetlvo, faz ·se sem causar 
o mais le-re inco111ódo. 

As Pastilhas Rcnnlo contêm antiáci­
dos que fazem desaparecei' o. azia; alr 
aorTentee QUG auprimem a rtatulencia; 
e !ermen~os quG facilitam a digestão. 
Para. tomar na pastilhae Rennie nllo é 
necessária água.: metem-se na. bOca. e 
rbupam·se como os caramelos. A aali­
va., ~ medida. que 6 enlrUlido., vai ser­
vindo do veículo aos seus componentes, 
conservando-lhes tôda a. eua. !õrca e 
propriedades Que não lião diluídas P4> 
la. água.. Duae Pastilhas Rennle aca­
bam com ne dores dó eetôlllllgo cm 5 
minutos. Vendem-ao em tôdns as far­
'mll.oiaa a. Eso. 6$00 oa paoot.ee do :U • 
Ello. 20$00 oe de 100 paatilha.a. 

- Quando Deu.r quere, meu ho­
mem, nlio ha raizes que nos premiam 
4 terra. Ma" emquanto Deus t6r 8er· 
vfdo cd vou cernando pelo mundo. 

- Vossemec~ agora Já não morre. 
A morte detxou-0 atrtb 110 cito e 
agora só o encontra quando t•ler pc­
lo rebu•7CO acabada a vindima Qeral. 

- Eu é que me n4o iludo com a­
acmora. Não se! onde ela está por­
que a matreira alaparda-se como 
coelho no mato. Mas algum dia, 
mal damos uma tQ1Xlda, salta-nos de­
batxo dos pés. o que eu sei 6 que 
cada dia dou tlm vaaso dfTeltfnh? 
vara ela. N4o a vejo mas pen~o nela. 

- Ent4o anda .,empre com a morte 
deantc d<>" olh.Os? Preguntou do lado 
o Barrada.s, travesso. 

- Nem mais. Entllo que Jaz a gen­
te com os olhos no chtlo, quando a 
cabeca 14 pende para a terra, sen4o 
r•rocurar 0 lugar aonde havemos de 
cafT? 

- O l'i Francisco ma" a gente 
sempre a pensar na morte endatdecc 
ou morre de pavor. 

- Nf1>to bem te enganas tu. Qua~t­
to mais um homem a conhece e a 
e$pera tanto meno" médo !he mete. 
Quando temos de passar a um porta! 
ele onde sabemo" que nos pode vtr 
um cachorro com a dentuça ana~;a­
lhada dfrclto tb pernas 1á um ho­
mem vai ele peito tclto com 11m ca­
cete ou um penedo 1J..as unhM. 

Se andarmos sem:v"c Umpinhos de 
alma como se tivéssemos de morrer 
ele um momento para o outro 1á a 
grande ladra da ccltefTa no~ ndo me­
te médo. 

- Jlfas isso só quanao tormos ve­
lhos, dlsso o Faustino. 

STELLA 
Excelente revista ilustrada de 

cultura para senhoras e meninas, 
fundada e abençoada por Sua 
Ex.cta Rev.ma o Senhor D. J osé, 
Bispo de Leiria. Tem secções de 
modas, bordados, culinária, utili­
dades domésticas, etc. Preço pa· 
ra o Continente e Ilhas esc. 25$00 
por ano. Pagamento adiantado. 

Redacção e Administração: Ca­
sa de N. a S. a das Dores - Cova 
da Iria (Fáthna). 

LAVRADORES: 
SEMEAI VALENCIANA 

BATATA SELECCIONADA PARAI SEMENTE 
.methor batata brand portuguesa 

que dá as melhores produções, não se 
desfaz -ao cozer e melhor se conserva. 

Toma-#• - o o,.. ou ~tm ciDU4 
;:•tcrtte. K,.._1tlll Hft4e-SI ~tm fO. 
uas as Jar~ • IFI.Oil • .moo 
< I CIIdOS Q /r~ 

r 
lí 

ÓIStRIBU'(DORES GERAIS: H. C.AMPO$ FERREIRA, L.cl& 
largo do Terreiro do Trigo, 11 -1_.• - LISBOA 

• 

11 FAc AD As IQ_ 

Quando, no dia 11 do m()s pas­
sado, dava entrada na ::laia 
cPortugab da Sociedade de Geo­
grafia em Lisboa, o Senhor D. 
João Evangelista de Lima Vidal, 
venerando Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, foi alvo de duas profun­
dlssimas facadas que mão cri­
minosa lhe desfechou no peito, 
para em seguida ferir também 
um neto do Sr. Presidente da 
República, rapaz brioso e com a 
compreensa.o do dever, que, ven­
do o gesto do bandido, se ati­
rou 'sobre êle para o dominar. 

Crime nefando que fez vibrar 
o pais inteiro de profunda in­
dignação e revolta! 

Atentado monstruoso, mais 
abominável pelas suas Intenções 
e objectivos do que propriamen­
te pela gravidade dos seus efei­
tos! 

o criminoso não era, como a 
principio se pretendeu dizer, um 
doido furioso a precisar de ma­
nicómio; era sim um Instru­
mento cego das alfurjas maçó-

-Pois claro/ concordaram todos. 
- Vélhos e novo,. Olhem que ela 

é ladtna como a raposa. Salta na ca­
poeira q uand<> menos se esPera c niio 
poupa. galo nP.m pinto. 

Querem vocés saber uma · coisa? 
Aposto que lhe t·ão (á chamar malu· 
queira; pofs 4 /é de quem sou qllc 
é t:erdade. 

Dosde rapaz que me habitue{ a 
pensar, quando me deito, que não 
chego ao 01ftr0 dia. Peco a Deus ver­
diio como se t6sse para morrer, e es­
tendo-me na cama como se J6sse iá 
110 catxao. Apalpo depois a cara e a 
cabeça e stnto dcbaf.:l:o das peles uma 
caveira. cruzo os b!ace>$ sObre o pei­
to e adormc('O, não sei então se 1lOr 
uma notte se vara semzn-e. 
-Algum dta lhe sai certo. 
- t; isso que me espera há oitenta 

c c11wo anos. Somos soldados em cam­
panha, devemos ostar sempre pron­
tos a t6da a hora para receber or­
dem de marcha. 

P. 

A rllCCita. O. O, ü. nao tClll equiva­
lente nem no Pais nem em qualQuer 
parte do rlobo como especialidade cura­
\ivn. da ma.ioria. das docnçaa do PC· 
lo sõcas c húmidas. 

O l'Cmédio o. o. O. encontrao~~e à 
venda. em todo o mnndo civilizado e 
é, certamento, a. única cspccia.lidade 
medicamentosa. que, graças à vasta. ex­
pansão a.tingid:. pelo seu consumo, 
basta. só por si e com exclusão de 
quaisquer outros produtos, para man· 
ter ,.. uma. or~ranizaçil.o de vendW! que 
hoje se encontra espalhada por todos 
os pa.íses. tste facto incontestável e 
incontestado prova. o valor do produ.to, 
que aumenta a sua. venda. ~ mcdrda 
que maia conhecido se vai tornando 
noe seus efeitos. 

Não 110 trata. de um:. pomada., un· 
goento, oremo ou subBU.ncia com QUe 
ao procnrn. encobrir as mazelas da. pe-
lo. . 

A receita o. o. o. 6, pelo contrárto, 
um preparado do forma lluida., e que 
pela sua fõrça. do penetração na. der­
me, consegue aotnnr directa e profun· 
damente nos poros, e:rerccodo uma ac­
ção antiséptiea. 11 curativa :t.0 ntCf'JDO 
tempo. O remédio O. O. o., lnfallvcl 
contra. o Eczema., deve aphcar-ae em 
todos os casos do Herpes, Ca.spo. e 
Películas do Couro Cabeludo, Comi­
ch11.o, Fun1nculos, Sarna, Cbngas (aber­
tas ou húmidW!), Qneimadurna o 
FRIEIRAS. 

Nada igual- Nado. melhor. A. Tenda. 
nas farmácias fornecidaa. 

Concessiontl.rio e Distribuidor: 
ANTONIO MADUREIRA - R. Heróis do 
ChaTos, 602 - Telef. 2141 - PORTO 
Deposittl.rios para o Sul: 

PESTANA, J3RANCO & FERNANDES, 
LD.• - R. Sapa.teiroe, 39·1.' - LISBOA 
Telef. 14286 e 24287 • 

nic:ls ou outras sociedades se­
cretas que con .. mu<~.m a mano­
brar na escuridão. 

Como muito bem dizia o nos­
so diár!o católico ~llov.dades~ co 
criminoso não terá querido ferir 
um homem: deve ter deseflldo 
abater um símbolo,, 

o atentado, ao que parece, es­
tava preparado para Sua Em." o 
Senhor Card!al Patriarca -sim­
bolo bem significativo da Igre­
ja florescente em Portugal - e 
só por engano, dêle fof vitima 
o virtuoso Prelado d:: Aveiro. 

••• 
Católicos, alerta 1 
Não nos deixemos adormecer, 

embalados na doce ilusão de que 
a Barca da Igreja, navega em 
maré de rosas! 

Católicos, cautela I 
O Inimigo continua com a sua 

obra sinistra a agir na sombra 
e a maquinar os seus planos de 
guerra infernal à Fé de nossos 
Maiores. 

católicos, cuidado I 
Como manhoso leopardo, o ad­

versário vai assolapadamente ut­
mando as suas posições, para, 
no momento oportuno, dar o 
salto traiçoeiro. 

Católicos, à luta, á Acção, pela 
Paz e pelo Bem I 

Muitos de vós na.o podeis com­
bater? 

Na.o durmais ao menos o so­
no criminoso da indiferença! 

Auxiliai aquêles que combatem 
o «bom-combate, ! 

Inscrevei-vos nos Cruzadas da 
Fátima, para que a Igreja, com 
as orações e esmolas dessa pro­
digiosa assoCiação, possa forne­
cer aos que mllltam no Exérci­
to de Cristo (a Acção Católica) 
as armas n ecessárias para o 
triunfo da nossa causa que é a 
Causa de Deus. 

Dar todos os meses dois tostões 
para os Cruzados de Fátima, é, de­
pois da oração, a melhor manol· 
ra do auxiliar a Acção Católica. 

MARCAS 
. QUALIDADES 
PR~ÇOS 

f1ão compre um f· 
chapeu qualquer • 

Procure saber 
. o que compra. 
llliiij11Mi1a.itl 

A. venda nas seguintes casas: 
LISBOA - Loja da América. - Rua 

A.urea, 206·208: Csmiqaria. Confiança -
Rua. Aulrll&ta, 284; J . Nunes Corrh. & 
c. •, Ld. • - Rua. Aucusta. 250; ~&pela­
ria Confiança. - Rua. da. Mlsertcórdia, 
t45 - Grandes Armazéns do Chiado; 
Grandcla. - Rua do Carlllll - Rua do 
Ouro· Graciano & Nobre, Ld.• - Rua 
de Belém. 63·67; Camisaria. Adll.o- R)la 
Aurusta.. 238·240; • no POrto • nas I'·•• 
oipais localidades do pala. 
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VOZ DA FATIMA 

.Graças de N.a S.a da_ Fátima A 
\ 

' 
LIÇÃO DO 

PRESÉPIO 
NO CONTINENTE 

1
; Uma conversão em Eja e Entre­

-os-Rios 

José Peixoto Osório Sannento o 
1 Castro, completamente a!nste'do dos 

deverea relt.Jiosos, há dezenas de 
o.noa, amnncebaào pübllcamente e 
com filhos, um dos qunta por baptl· 
zar e Já com Idade de um ano, apro­
ximadamente. No dia 12 do corrente, 
às 20 horas, hora a. que se !azia. a. 

1 Pl'OCissão dna velas no Santuário da. 

vem tornar pllbl!co o seu reconhe<::i· 
monto à santlsstma Vtrgem. 

o. Maria Jos6 Martins - Fo;r; do 
Douro, tendo doente com apendiCite 
seu !Ilho José, recorreu a. Noesa Se· 
n11ora da Fátima e ao 4.• dia da no­
,·ena. · 0 !Ilho estava. completamente 
curndo. . . . 

o. Eldina Henriques Correia - Gi· 
rabolhos, Ceia, agradece a N06Ba Se­
nhora. uma araca temporal. 

• • • 
o. Leopoldina Rodrisuea Salazar -

Pedome, agTadece 411 Nossa Senhora 
uma graça que lhe a.lcancou. 

• o. Manuela Afonso Fernandes -

um 1rm~ seu en!êrmo, com 'QDla in· 
fecção pulmonar c1eelarada pelo mé­
dico como incurâvel, recorreu a NO&­
sa Senhora da Fâtlma e o doente en· 
contra-so completamente ourado. 

NA A~URICA 

o. Ana da Ora~a - S. Dieao, Ca· 
lifornia, tendo obtido uma çaça de 
Nossa Senhora da. Fâtlma., vem mos· 
trar-lhe dêsta mOdo o &eU reoonheel· 
mento. 

NA MADEIRA 

. 

(Con1ín UCJÇ4o da z. • pagina) saberiam de quê, os desgraça~ 
dos! 

A vida tóra-lhe dura, é' certo, 
mas não mais dura do que para 
aquêles, all na humilde moradia. 
que não tinham esqueciao a u~ 
çâo do Presépio e a Iam ensl­
nando aos filhos, amorosamen~ 
te ... 

Então o homem olhou para sl 
mesmo como para outro homem 
que, allâs, conhecesse intima­
mente. 

- Porque n4o expertmenta31. 
preguntou. Fátima, a. VIrgem N.• Senhora, a quem 

se tinha. recomendado, em orações 
públicas c particulares. ceta necessl· 
dade espn·ttual, confessou-se, recebeu 
oa sncramentos, casou-se tn arttculo 
mortts, e no dia. seguinte, 13, às 10 
horas, faleceu com as mais edt!ica.n· 
tes demonstrações dum cristão con· 
v1cto e piedoso. A uma ttlo grande 
grnça, devida à Intervenção de N.• S.• 
da Fátima, merece ser dada estn pu­
bl!cic.lade. 

Melgaço do Minho, so!rla. duma forte 
ln!la.mação no estOmago e curou-ee, 
IITaças a. N06811o Senbora da l"é.timA. 

O. Eug6nia s• Nobreza - Funchal, 
tendo-se encontrado sravemente doen· 
te o mesmo de&enpnada doa méd100.5, 
fêz uma novena a Nossa Senhora. da 
Fâtlma. na. companhiA dos seus cinco 
tllhlnh06, e !ol curada, pOdendo se­
guir a sua vida normal. 

bólso dinheiro ganho com o seu 
trabalho. Era \l,Jl'la surprêsa pa­
ra os pais ~ a recompensa da sua 
hab111dade e aplicação pois que 
nenhuma aprendiza antes de 6 
meses tl.nha direito a salário e 
ela entrara apenas havia 4, des­
de que, !eit<l o exame, deixara a 
&$COla. Tanta coisa la vendo que 
lhe apeteceria comprar princi­
palmente para os lrmãozinhos, 
mas a sua resoluçao estava bem 
tomada. A mM é que sabia o que 
era mais necessár1o; ela é que 
disporia daquele dinheiro que, 
todavia, lhe tinha causado um 
pesar: ter sido só para ela, em­
quanto Beatriz e duas outr as 
aprendlzas nada tinham mereci­
do senão umas mancheias d e 
passas e nozes que a modlsta. 
pessoa caritativa, lhes tinha da­
do a todas para a consoada. 

E ficou-se cismando, vendo-se 
no lugar do vizinho com os dois 
fUh1tos, cada um em seu foelho, 
o seu Zé e a sua Anlca que an­
davam por aquela Idade; a mu­
lher com uma cara menos rala~ 
da, a sua Beatriz mais exp~­
va ... 
Naquele momento, Natâlla aJoe­

lhava e punha-se a rezar. Os 
seus olhos pareciam mareja $los 
de lágrimas - sem dúvida cau­
sadas por êle que - e tão 1'Ude-

• • • • • • 
NOS AÇORES • •• 

o. Josefina Mendes - M6rtora, tcn· 
ào recorrido a Nossa Senhora da Fâ· 
tlma numa sua entcnnldadc, !ol aten­
dida e vetn per Isso tornar público o 
seu reconhecimento. 

o. Francisca Laurinda Rodriau .. -
Varge, diz que, tendo tido seu pai 
multo mal, e dizendo-lhe os cll.nlcos 
que era um oe.so ~rrave e perdido até, 
pela tratava-se de um cancro no eetO.. 
mago, recorreu a Nossa Senhora da 
Fâtima. que a atendeu. Seu pai me­
lhorou por completo sem tez !eito 
tmtamento allfWII. 

o. Maria Alice doa santos - Faial, 
vem a&radecer o NOS6G Senhora da 
Fátima a cura duma. sua 1rmã que 
se enoontraVI. &ra.vemente en!êrma. 

O pai d e Beatriz, chegado a mente, a privara da companhia 
casa, mal tocara no caldQ verde da amiguinha Beatriz. 
e na broa· de que constava a tela E o homem arra.nct>u-se da ta­
e atirara-se para cima do catre nela, a cuJa vidraça ::3 tinha 
na alcova que d ava para a cozi- chegado quá.sl em riscos de ser 
nha. A sua habitual má disposl- visto e reconhecido, e voltou ace-• • • ~ . . 

J osé Antunes - Colmeias, vem 14tm· 
deccr a Nossa Senhora da. Fátima a 
protecQão (lue lho dlspcnsou, bem 

como à sua mulher e !!lhos numa 
epidemia Q.ue oS atingiu a. todos. . . . 

Francisco Correia Teodoro Júnior -
AIPHlrça, diz Q.ue, tendo sido at1ng1· 
do por um !erfo de uma. dcbulhac.to­
ra, est~\'e 70 dias num Hospital sem 
Q.Ue conseguisse melhorar . .Reconeu a 
Nossa Senhora da. Fátima e logo prin­
ctplou a sentir-se bem, vindo por ISSo 
agradecer a Nosso Senhora a sua. cu· 
ra completa. 

«Não tomou remédios, dlz, aa do­
res qesapa.reoeram·lhe e hoje catá 
bom, nutrido e cõrado, sem nunca 
Iru~is tornar a. sentir aquêlea incómo­
das que constantemente o atllatam. 

Come e bebe de tudo, como antes 
de adoecen. 

o. Maria A. Spinola - Angra, so­
frendo c1e uma ln!ecçã.o numa das 
mllos, tendo dores horríveis, recorreu 
t. Sa.ntisstma VIrgem e colocando uma 
estampa de N06SQ Senhora da Fátima 
80br1 a m«o, eentlu um grande alivio, 
pelo que vem a&radeoer a Nossa so­
nhara. 

ção juntava-se um certo remor- lerado para casa. Mal dera uns 
so: porque não deixara a !ilha passos, porém, estacou: JeVC\l a 
ir cear f' passar o serão em casa mão ao bOlso, tirou o d.lnneiro, 
do agulheiro? Não teria sido me- contou-o à claridade enevoada 
lhor do que vê-la all tão pá.llda e da lua e de novo caminhou para 
triste, embora esforçando-se por 0 centro da vila. 
tomar parte na satisfação dos Passados alguns minutos en­
irmãos que tasqulnhavam em ro- trava em casa com um grande 
da do lume as passas e as no- embrulho e um rosto tão }lra­
zes, que ela lhes dera Integral- zenteiro que todos corriam unta 

o. AngeliJia da Concei~il• Pereira -
S. João de Fontoura, diz Q.Ue. tendo • 

Senhora 
.. .. . 

D. Guilhormina de Jesus Oliveira 
Pescaria - Setúbal, agradece a Nossa 
Benllorn da Fátima o ter·lbe conce­
dido, l)Or intercessão de Sa.nta Terczl· 
nhn, a graça de livrar sua !Ilha Ma· 
ria de uma opcração que, se~rundo os 
médicos, seria necessária. . . . 

D • .Elisa Madeira - Santarém, agra­
dece •• Nossa Senhora da Fatima uma 
grnnde graça espiritual Q.Ue por sua 
intercessão alcançou. . . . 

Manuel Jos• Bernardo - Dume, ba· 
via multo tcmw Q.Uo vinha so!ren· 
do duma hémta., recusando-se terml· 
nantemcnte a. ser operado. 

Tendo um amigo seu recorrido a 
NOSsa :Senhora da Fátima, rezando­
·lho tOdos os dias o RosArio, durante 
um més, por esta. Intenção, o doente 

1 consentiu finalmente na. operação, !1· 
cando bem. 

• • • 
D. Maria do Céu Marques - Rocio 

ao Sul do Tejo, tendo obtido de NO&­
sa. Senhora da Fátima uma araca pn. 
ra sua fllba., vem tazcr púbUco, dês· 
te modo, o seu reoonhecl.mento à MlU 
de Ocll8. 

FrÁTIMA 

NATAL 
TU6AL 

por Berto Leite 

DE POR­

MAIOR 

Chegados ao tempo maia formoso 
do auo, rcJubilamoli as nlmas cria· 
tãs pela data do nascimento do Ro­
dcnlor. 

E vendo o alvoroço e a nlogria 
dos fiéis, volvemos inscnsi,·elmcnte 
vs olhos para. a nossa gruta da. Na-­
-tividade- - que a ssim podemos bem 
chamar à Cova. da. Iria.. 

Fátima 6 o Natal de Portugal 
Maior como a gruta de Belém foi 
a de Jesus. , 

Dovia · fnzcr-se uma inscrição pu,. 
ra l<'á.tima que equivalêsso à da es­
trêla de prnta do mosaico do altar 
que diz tão simplesmente. 

cdlzc de l'irgina Maria Jesus 
C1-istus natus tst.,, 

<CA.qul, da Vzrocnl Maria nasceu 
Jesus,,. 

Por exemplo: 
Fátima, onde a Virgem Maria 

chamou 08 portuguêses as f lleira.& 
~ .! .! da Acção Católica. 

Manuel da Silva couto _ Aroozelo Chegados ao tempo mais ~o~m09;0 
Gaía, encontrando-se doente _ ~ do ano em que as flores esp1r!tuats 
principia_, de tisica, ecgundo at1rmou . :mbstitu~~ as que ~ terra d?'• cm 
0 mé(Jico - tendo a. sua m1U e uma que a mus1ca dos nn)os ~a malS for. 
1rmfi. recorrido a. Nossa Senhora da temente aos nossos ouv1dos que a 
Fâtlma, dccorr.idos 6 meses Já se en· de qum.squer mstrumcnto~1 em quo 
contrava curado, po(!endo retome.r 04 a presença do Céu é_ real soore o. ter­
seus trabalhos. ra.. os nossos cornçoos buscam Ma· 

da Fátima ................ 
911} MACAU 
Em 1927 chegavam a Macnu os prt· 

metros cristãos chineses perseguidos 
pelos bolchevistas. O Pároco de SQ.n. 

to António conseguiu algumas barra· 
ca.s pa.ra os refugiados. A seguir cona­
trulam-ae mais 13 barracas. Algumas 
famillas paa!ls, inscreviam-se como 
catecúmenas. 

Tal 6 a origem desta prometedora 
crlsta.nclade. 

A seguir velo 
para 60 alunos. 

uma escola·capela 

Em 1928 um Incêndio reduziu a. 
cinzas tÇ>das as barracas dos refugia· 
dos e a eecola-capela.. MIJhare9 de 
chineses cristãos o pag!l.os !lcavam 
sem ab1·1go. 

O so\•êrno da colónia, a missão e 
o Senhor BisPo foram-nos socorren· 
do. 

A Santa Casa da Mlaericórdla. aJu· 
dllda pel:> ~rovêrno e por alguns ri· 
cos chineses procede à oonstruç!l.o 

das prlmelrns 400 casoe de tiJolo. 
Quinze pertencem aos cristãos que 
se sentem contentes. 

Em 1929 começou a aot\.lal capela. 
Em 1931 a. escola. de rapa.zee e em 
1933 a de meninas. AcUUalmente silo 
170 os alunos e alunM. 

Poucas eram os cristãos a prtncl· 
.PIO. 

Hoje a4o Já 250. 

mente? ... Ah! J!! que uma inveja êle surpreendidos e encantados. 
surda do vizinho o minava! In- MaJor foi no entanto a surpresa 
veja de quê? considerava êle quando êle disse: 
agora. Não era o agulheiro tam- - Beatriz, vat p~r o chaile lt o 
bém pobre - talvez mais pobre lenço... abata-te bem... (lU6 ~u 
ainda do que êle e com mais dois vou alt revar-te para passares 
filllos? Mas porque andava sem- um bocado com a tua amiga Na­
pre aquela famflla tão a legre - tália ... 
dlr-se-ia mesmo tão felJz - o E à mulher: 
Pai, a mâi, os !!lhos? ... Ah! era -Entretanto ... v~ se tens ain­
isso que o arrelJava, o excitava, da at por alguma arca ... a<tutze 
porque lhe parecia uma provo- Mentno Jesus que era dtJ .minha 
caça.o. Num reoolâo, levantou - se. m4f... que Deus haja/ 
Precisava de ar; a n oite estava .----...;;.-----~----
gelada; iria até à taberna. Apal- VOZ DA FÁTIMA pou o bOlso. Ainda tinha com 
que se aquecer e com que esque-
cer os aborrecimentos da vida. 
Ao entrar na cozinha deteve-se 
uns segundos mas logo sacudiu 
os ombros e saiu cabisbaixo se­
guido dos olhares magoados da 
mulher e da !ilha mais vélha. 

Trn.nsporte ... ••• .. ; , .. 
Franquia., emb., transp, 

do n.• 218 ........... . 
Papel, comp. e lmpr. do 

n .o 218 ........... , 
Na Admtnlstraçdo ..... . 

Total ••• , ..... 

2.260.110$69 

5 .110$4~ 

24.02llt66 
102$00 

;1.289.361$79 

Donativos desde 15S0t 

A casl\ do agulheiro ficava a 
bem dizer a dois passos e à bei­
ra do mesmo carn.lnho. Ao apro­
ximar-se-lhe, o pai de Beatriz 
ouviu cantar. Parou, numa irri­
tação tão grande que as fontes 
lhe latejavam e os ouvidos zum- o. UArla. dr. Piedade ouvetro, En· 
biam. Lá. estavam êles, numa trancamento, 20too; ScbastUl.o Ca· 
festa continua, a atirar-lhe à ca- lbelros, BmaU. 15tOO; o. EponiJ:la T. 
ra a sua alegria. Havia luz nas Oo.rvalho, aa.rrosclas, 1515500; o. Elvtm 
j anelas; mais luz que de costu- Aususta do cnstro corte ReaJ, ~Vl!-Il• · 
me, sem dúvida. A curiosidade ca, :zoeoo; o. Am~Ha M. Mart.tns, 0&­
venceu a cólera. Aproxlmou-s'e e boa, 20$00; o. Marta. do Ro66.rfq de 
espreitou. TOda a fam111a - e se ouvelra e CUnha, VIseu, :zo•oo; l.Ps6 
era numerosa! ~ estava reUnida F. Mello, América, 24t50; ManW)l Vl­
na ooZinha. A mãl com o últl- tor F. Dias, TOrres Vedras, 40$00}. o. 
mo ao colo, o pal com o penúl- Marta c1as Dores Amaral Perelta. de 
timo e o antepenúltimo sóbre os Melo, Estarreja, 50$00; Josa. de trel~ 
joelhos, os outros diante do Pre- tas L~. Guimarães, 20$QO~ ~ l~á 
séplo, dois vêlhotes - os paJs Isabel ela suva Baptista! ~~ áOE: 
dela - tod.os cantavam, todos Fr11.ncteco c1a Oosta Teod~U1'. ~ : 
sorriam, todos ressumávam fell- o . Ellaa Machado, AmérJCâ, · l~f: ; 
cidade. Inácio F. Monteiro, Brasil, t(J·~ ]!.• 

ria. As Irm!ls Cnnosslnnas têm f.,.u a 
!. ! ~ E Maria qu0 em Portugal está sua resldi'nrla e escola paz-o. 60 me-

Coisa estranha! A vista daquela Lucaa Machado Cabo verdé, 100@0; 
cena, em vez de exacerbar o ho- o . Adelaide Dla.a, Am6rlcB, ~: 
mem, acalmou-o. Era como se lP· Maria. Helena uma., LlsbOO, 20l~; 
retr ocedesse 30 anos. SenUa-se o. Maria F. de Sousa Pires, S<i'lês, 
menino, sentia-se inocente, sob ~too; o. Maria. Ascenção MMIBO, 
os olhares duma m!l.l carinhosa ~too; o. La\U'a Lumeno, China., 
que Dle contava e aos irmâozl- 1ooeoo; AmAndlo, 1.o Oabo c1B Q . N. 
tos a história do M enino J esus R. em vna. Flor, 15Soo; Mlsuci P&­
e lhes ensinava a lição do Pre- dro Fialho Pinto, Moura. 20$00; 
sépio... Joaquim Oosta Polido, Nlza, 20,00; 

em cada alma e em cada flor, está ninas. 
António Vieira Monteiro - Maia, J!lobrc>tndo em Fútima., Natal de Por-~ A missão tol ampllad nota-se 

diz que: v~ndg §~ cs~~ em sérJo tugnl Maio~. , . um lrlande movimento ~e e simpatia 
~ )>ertgo de vida por ocastt~o dum pe.rtó ~ azmhc1ra. da Cov.a da Irta des- !>ela !6 católica. 

I 
dt!lcll, pegou no têrço, caiu de joe·rdobrou-se em relíqUias; a n uvem J 'l'&l . d d N ScnhOn. 
lhoa e rezou-o com ~rrande fervor, l>C· doirado. e lumin~sl\ ~ ~úca cómo I ê t ê à be:~t d:S f~s e devo­
dindo a. Nossa Senhora da Fâtlma. a. purêZtl. ffnnculada dos pllzlnhos 11 8 ee ~us(l c ca Macau t.em 

0 Que valesse o sua cspõ..a naquela oca-- que a tocaram desfez-se em bênçãos. tos da. m 88 0 que em 
sl:'io. . 86 Mnria ficou em l<'átima Nata.) seu nome. 

Cedo tica.ra órfão; da oocola. e Perpétua Barradas de Carvalho. lJ&. 
dos llvros banira-se o nome de boa, :zo.ao: Manuel l"crretra Tomé, 
Deus; a IgreJa !ieara. ~clegada Põrto, 50$00. 
ao Pároco e às beata!,' a lei era 
outra e o pa.1 e todos os avan- 1----~---------­
cados da Tida respiravam fundo 
como que allv1ado,... nem êles rste ·nllmero foi visado pela Censura J FOl aten.d.tdo • cheio de antldllo de Portugal 1\lnior. Que Deus oe abençõe l 

·------------------.---------.-~ .. ~--~--~~~~--------~~~~~~~~~--.- .--~~_.._._----------------·-~---------_-r _____ _ 
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VOZDAFATl~ 

PALAVRAS MANSAS O HEI DO CONDU NA FÁTIMA Palavras dum médico 
(NOVA SÉRIE) 

IV UM PREGADOR 
O podre Bourdoloue foi um dos 

grandes p rêgodores do século de Luiz 
X IV. Nos compênd1os de l1teroturo 
e n.os citações eruditos, onda sem­
pre muito perto de Bossuet e Mossll­
lon, seus ilustres contemporâneos. 

Bossuet é o óguio reot. Ninguém 
subiu tão oito, no seu tempo e de­
po•s e tJté h Ó$. Teve, a espaços, 
oquélos Wbtt(f5 iluminações - o ex-

' p ressão é dêle - que caracterizam 
1 o gen io . A formo 5imples e d láfana, 

do melhor wio da língua, é sempre 
f1el tJq pensamento, "PPt mais e levado 
c sublime que seja. Além dos o ro­
çáfl fúnebres, m ode los imperecíveis, 

• fêz. sermões que, no seu género, va­
lem ~o ou mois do que elos. Com 

, ~lo ~ ~®, a sobrevivência de 
Sossuet tiOS tuas obras o indo hoje 
i~ e comove. 
~il~ mo1s retórico - mais 

colorido, llarmol\io10 e d ifuso. Ped1u 
, à s polovras, como Cícero, mais do q ue 

d evia ped~r-lhes, notando-se fàcil­
~' oqui e alem, o abuso que faz 
de los. 

Na no~ terra ou em Pans, nes­
ta ou naquela igreja, o púlpito t em 

' s empre a m eama altura, med ida or-
1 d inà riamente pelo acúst1ca, mos não 

.ucede o mesmo com os pregadores 
q ue ~õo passa ndo por êle, embora 
o 1lustrem com a ~;uo ora tória e o seu 

, nome ... 
· Bouraaloue, ~ornem do seu tem-

I po, t inha dons preciosos de observa­
çao e cmólisc. Conhec1a p rofundamen­
t e o coração humano, nos outros e 
em si próprio. Paixão estudado por 

) éle era forçodo o d izer donde vinho, l c omo se desenvolvia c o que extre-
1 mos poiJ1o chegar foro do regro e 
* d o orCicm. Ps1cólogo smgulormente 
l' p erwu.to<lor e moralista documentado, 
io $e é pennit ido d izer assim. 
J • Fh por tsso, retratos, muito do 
I g Ol>to do seu tempo, em que o fon-

falava de olhos c::er~dos, o q ue, o 
ser verdade, deveria preJUdiCar mUlto 
o suo acção orotór;o. A beleza de 
mãos dados à cegueira .. . Mos não 
era assim. 

O retrato de Bourdaloue, que obre 
o edição completo dos suas obras, foi 
feito por Jouvenet segu idamente à 
morte do eminen te orador. O ortii to 
reproduziu os fe1çõ-es, em que hov10 
omdo um reflexo d 1stante e iug1d1o 
do v1do, mos, poro ser f1el a té ao f im, 
de1xou os olhos como os encontrou 
- fechados, sem expressão e sem lu;. 
Foi, porta n to, êise retrato, CUJO ex­
tronho facturo era pouco conhecido, 
que indux1u muito boo gente o supar' 
que Bourdoloue fa lava a ss1m. 

Hó uma gravura cnt1go, documen­
to p rec1oso paro o h istóno do prega­
ção, que reproduz o intenor do ig re­
JO de São Luil:, na ruo de S. AntÕi­
ne, em Pa ris, durante os exéqUias do 
prlnctpe de Condé - o grande Con­
dé, vencedor de Rocro1. 

A 1gre1o tem o plano de cruz lo ­
t ino, com o óbside sem1-circulor. No 
presbitério, vedoÇo a boloust res, nu­
meroso clerisio, com alguns prelados 
à frente. 

Desde o cancelo do balaustrada, 
hó um cloro em cruz, segundo o pla­
no do IgreJa. No pnmclfo sector, do 
lodo do Evangelho, pelo suo ordem, 
domas de mantilha, magistrados, al­
tos funcionarias e f1dolgos ao servi­
ço dos príncipes da coso Conde. No 
sector oposto, de barrete, roupeto e 
crep«, numero"'s podres do Compa­
nhia de Jesus, em q ue Bourdoloue era 
p rofesso. 

Em frente do púlpito, num lorg.:> 
estrado, jó no corpo do 1gre1o, o d u­
que de Engh ien, filhb do grande 
Condé, o duque de Bourbon e o prin ­
clpe de Conti. Poro baixo e do lodo 
oposto oo estrado, um público esco­
lhidO. 

Estlverlilll n o Santuário da Fátlma, 
no dla 8 de Novembro, D. Pedro VII, 
RN do Conaro e a R-.ililiA 101.1a E\ pOsa. 

Em dols automóvel:; ge n tilmente 
postos à sua d lspoalção pela Senhora 
D. Marta do Carmo Palha. van-zeuer, 
dealocaram-ee dO Jardlm Oolcmlal à 
P&~l.m&. chop.ndo All pela volta. d as 
l J;I boru. 

Fauam pane da. conu~tva do Rei, 
além d e.sta. U118tre Senhora, o secre­
tário d o r el , o Rev. P.• Ralmundo Ba­
rata O. F . M., e d uas Irmãs Fmnct.s­
ca.nas Mlalslonárla4 de Mar ia. 

Na. Capelinha das Aparições aasl&­
tlram llo<loa t. Sl>.nt& Missa celebrada 
pelo Senhor P .• Railnundo. 

No t1m da S ... M1liar\. e do alm6ço 
que 8e lhe llelf\ÜU, D . Pedro VU, a 
Rainha c toda. a. comitlva., d e nOY(\ 
voltaram a Joelhar--se na Ca pela das 
Apartçõea aos pés da Santlsalma. Vlr­
gem. 

O Senhor D . Pedro não POd.e ocUl· 
ta.r o aeu -ent~~Mumo e d eVGtio ao 
ver de perto a v eneranda. Im~ de 
Noua Senhora da Pátlma cuJos pés 
todoa .l!epetidament e be!Jat·am. 

Em AaQlda q\14 o Re1 percorrer o 
Santuário para. ver as obras c m cons­
trução. Flcou m ulto adml.r&do com 
tt. gronc!r7 :'l r• n f'11 t •J r :1 l'i' •ih,..~ 

uNão iria contente para S. Salvador 
se não viesse à Fátima», dlz o rel em 
X".!ópo&t& a alguém Que o interroga. 

A dcsp!.:dlda. o secretário dlzla: 
uAqora poder cu iá morrer porque 14 
vim à Fát lm4!:t 

Seriam cêrca das 17 horas q uando 
os pledoeos peregrinos delxarrun o 
Sa.ntuârlo, dlrlglndo.se para a Bata­
lha, Nazaré e Lisboa. 

••• 
O Congo t ol descoberto por DJ.ogo 

Oão em 1485. 
o Rel sacuta, que então go vernava, 

têz..se crilltão tomando o nome de 
J oão. 

Houve ai uma c ristandade multo 
tloreecen11e de lllle são indicio, ainda 
h oJe, as ruínas d o multa& IgreJas an­
t igas. 

D . Ma n uel I chegou até a apresen­
tar ao Papa um !Ilho d os Re18 do 
Oongo como candidato ao episcopado, 
tendo sldo t alvez o prlmctro bispo de 
c6r d e q ue h f. lembnulça.. 

J f. l á va.l sObre as áirUII& do m a r a 
crunlnho d e S. Salvador, D. Pedro vn, 
e a. sua comltlva. 

Q ue Nossa Senhora taça. estender 
par essas terras de Anso!a e Oon~ro 
a semente divina da palavra e'VIlillJéll-

. cn. C. de A. 

Doem deu êste , , jJ 

Forem tristes, êste ano, os vindi ­
mas no Minho. 

Prometedora foi o nascença do vi­
nho, mos so.brevierom os moléstias 
com tol intensidade, que os trota­
mentos não deram resultado e o co­
lheita perdeu-se quósi totalmente. 

Nos ú ltim os dios de Setembro, um 
proprietório a beirava-se do lugar on­
de a reduzido colheita fermen tava, 
e ficou desolado. Tomado quosi de 
desespêro, sen tou-se no gua rdo do 
eira, à esquino do logor e começou o 
lamentar-se: 

c- A q ue situação chegou esta 
coso, que jó produziu quarento p i- ' · 
pos de vinho e que êste a no nem 
dez chegoró o dor!». 

E começou por a í fora em la men­
tações, cada vez; ma is vivos. 

Em frente numa mesa de pedra, o 
filhito mo1s velho do coselfo segava 
os couves poro o JOn tor e, no . vos­
to eira, revolv1o os espigas do milho 
o caseiro, de coro macilento, fo~lgo­
do pe[os órd uos conseiros do S. Mi­
guel. 

c - Parece incrível, repet1o, de-
j sesperodo, o senhorio, que vtve ha­
bi tualmen te- no cidade, onde· nenhu­
ma comodidade lhe tolto. «- Pare­
ce Incrível thegormos o esta deca­
dência . .. » 

E o caseiro, revolvendo ao Sol os 
esp igas do milho, sem o certexo de 
ter com q ue sustentar, todo o ano 
os c1nco fi lhitos, o cosetro fêz êste 
singelo comen tório: «Quem deu ês­
te ... podia não dar nenhum !» 

O senhorio, que se tem por bom 
cotólico, terminou, envergonhado os 
suas lamúrias e considerou que afi­
nal, boa cristã é o sua hum1lde co­
selfo, o qual sobe sofrer com re$1 -
gnodo poc1êncio todos os infortúniOS. 

1 
tosio se submetia inteira mente à có­
p ia ftel .do natural. O soberbo, o lu­
xurioso, o a varento, o colerico ... Nem 
lh•s altova folar.. . pelo bôco de 

1 Bourd<lloue. i A pureza e o O"-Steridode do en-
5ino no orotóno dêste Insigne prego­
d or $ão vwamonte sublinhados pelas 
fellcitoç"6es que lhe deu Lu1z X IV, 
clepo~ dum acrmão do Advento. 
cP,11ando ouço 01 ounos pregadore1, 
•dinàriomente fico contente com êles 
e comi• o; quando vos o11ço, como ho­
je, fico contente convosco e descon­
tente comigo.>> 

No braço esquerdo do tronsepto, 
o eço armado com uma 1mponêncio 
principesco, qu6s1 o topetor com o 
tecto do 1gre jo. Em fren te dela, no 
ou tro braço, a lgumas p rincesas de 
sangue. Nos t ribunos e no goleno oi­
to, senhoras também de mantilha . 

No pú lpito, Bourdoloue. Alto, di ­
reito, dominador. De barrete, co mo 
um mestre, e que mestre!, o sobre­
peliz de ma ngas largos, poro tornar o 
gesto mais amplo e mo,estoso. Apoio 
o môo d1te1to no rebordo do tnbuna 
e apon to com o ou tra o cotafolco 
que guardo o coração de Conde. 

NA fATIMA- O Se nhor Dom t'earo VIl , Rei do Congo, 
acompanhado da sua real consorte e de outras pessoas, vi­

sita o Santuário de Nossa Senhora da Fátima. 

cNão quelfOIS entesourar poro vos 
tesouros no terra, d iz o Evangelho 
(Mot. V I, ' 19); onde o ferrugem e a 
troço os consome; e onde os ladrões 
os desenterram e roubam.» 

Aquêle propriet6rio,4rque deseJO ser 
bom cnstão, esqueceu, todov1o, os 
preceitos de Jesus e tem VISTO con­
sumir pelo ferrugem e pelo traça, de- • 
senterrar e roubar pelos ladrões, mUI­
tos bens terrest res, que amealhou, 
com sacr ifício. 

Reduzido o pregação de Bossuet 
oo púlp1to do suo catedral de M<SOux, 
a lguém pôde d . .::.er que Bourdoloue 

( 
era o rc1 dos pregadores e o prego­
dor dÓs re is. 

1 Tem-.$e dito que o ms1gne orador 

~ poro scntlf que uma gravura se­
melhante não tenho reproduz1do o 
in terior do igreja de S. Roque duran­
te um sermão do nosso grande Vieira. 

Correia Pinta 

l CONUGRl~AO DAS FAMILIAS A NOSSA SENHORA Dl FÁTIMA 
Bemdlta sCJa a hora em que cantos de Portugal e do mundo, 

ae la nçou a ideia de :l.s famllias a n essa gente em cada casa lhe 
cat611ca.s por tucucsns se consa - 1evant:1. um nltar. 
•ra.rem a Nos11a Senhora da Fá- É justo. Estampa ou imagem 
tuna n este a no das f estas cen- de Nossa Senhora da F á tima de­
tenArlas. A (luem, n a v~rdade, ve v en erar-se cm !iOdos os lares 
depois de Deus, d evemos nós a portugueses. 
a;randeza das glórlns p assadas e Bem andou o Santuário da 
o esplendor da situação presen- Fátima. em editar essa lindtssl­
tc? ma colecção de estampas gran-

Se Maria Santisslma não tl- dcs e médias para que tOda a 
vesse sldo sempre até hoje a e ente possa tazer sem custo a 
crandc Padroeira, R..'\.1nha c M~ entron1Zação de Nossa Senhora. 
doa Portuguese, , se n as horas do O cerimonial é simples: cad~ 
perigo no& nlo tivc.sse valido, pessoa da f 11mllln, ou cada fa­
aue teria Sido de nós? mllia pelo menos, compra uma 

A .reàtauraçll.o religiosa d:l. ho- pagcla parCf. acompanhar. 

O QUE JÁ. VAI FEITO 

Mtlhares de fam1lias ouviram 
o nosso a pêlo e já se conAgra­
ram a Nossa Senhora da Fátima. 

Sacerdotes zelosíssimos, piedo­
sos chefes de Trczena,. dirigen­
tes da Acção Católica andara.m 
com santa emulação a ver qual 
levaria a palma. 

De tOda a parte nos vêm pedi­
dos de estampas: de A!rica, dos 
AçOres, da Madeira; de cada 
canto do continente português. 

F reguesl.as inteiras fazem em 
conj unto a sua consagração. 
~ agora uma Igreja como em 

Vila de Rei, cheia de devotos 
com os seus quadros (maLc; de 
500) que r ecebem a bên çio e 
partem COI\tentes em longas pro­
cissões através das serras a co­
locar devotamente em suas ca­
sas ê&se sinal de amor e devo­
ção. 
~ além uma vila como Porti­

mão em Que as fam111aS a cor­
rem às centenas a obter um 
quadro e a f azer a sua consagra­
ção. 

São festas especiais, trlduos, 
ajuntamentos de confessores pa­
ra atender os peni tentes. 

E tudo Quanto s e tem feito é 
ainda pouco, multo pouco cm 
comparação do Que nos merece a 
Mil de Deus e nossa. MâL 

l ra actual tem por centro o mo- A cst anlPa ou imagem deve 
1 vlmento dà Fl\tlma.. Foi Nossa. ser benzida pelo sr. Prior ou ou­

Sf'nhora. Quem aU nos velo cha- tro ....acordo te, mas ae o sacerdote 
mar de novo· à prática da reli- ru1o ~de Vir, 1'az a bfnçl.o na 
C1ie Q.- audan. e&Queclda. 'Fól Jareja e J:ain1lla ;tu'». eo!laa- O QUE URGE FAZER 
Noaa Senhora da F'üima que sraoio !AOzblha. em sUa caaa.. 
fh auratr • desenvolver entre nmto Q'CW1lO J;olli•el detem Antes de ma.ts é precls"o levar 
n6s a !leção Católlca e lnsptr<1U aa JDIJiliOirCa da .tam.Wa. ccmfea· »~ diurte -uta itlela -e comen­
a obra .adn:ttrl-v~l da l'la t7ni§.o ..:~ ~amente e ~r:eb« a eer os retractlrios e preguiçosos 
dcaa Cr~ao& t1e t'.4tlnla. 11'01 Ela Nos10 senhór .nêSie dia. l1 'fazerem quanto antes a sua 
que b06 Uttou do comunismo e Dai em diante p.rocmre a fam1- consagração. 
at6 hoJe nos tem .COtl3ervado a 11a honrar a sua Rainha Viven- Que nio passe este ano eem a 
'PU e ·no-la conservara\ se com do, espasos, pais e fllhos crJstl- fazermos! 
mais fervor trnharmos o c:uru- men1le e -rezando d1faiamen*e o Estamos no tlltimo mês do 
nho da Let de Deus. têrçO em fam111a dlan~ 4essa ano. Seria uma vergonha Que a 

Por tudo Isso e por tantas 1J.ndn esta.mpa. não fizéssemos a tempo e horas. 
graças aue t em alcn.nçado .Para Ah.! como .h4o-de aentir a&- Nada de demoras. O t empo 
os que A invocam na terra sa - stm a celestial l)l'otecçio d1l n01- paasa de-pressa. 

satisfeitos com urgência se o d i­
nheiro vem antes ou se as es­
tampas vão à cobrança. 

Não se remetem fiadas. 
Mas se todos guardam para a 

última h ora é difícil satisfazer 
tOda a gente ao mesmo tempo. 

O preço de venda ao público é 
paro. cada estampa grande 5$00; 
cada estampa média 2$50; ca­
d:l. pagela com o cerimonial $ 15; 
cento 10$00. 

Os pedidos devem ser feitos à 
Gráfica- Lar g0 ria Caixa Geral 
de D epósitos - 7-B 

LEIRIA 

UMA FORMOSA IDEIA 

é a de juntar os nomes dos che­
f es de famllia que neste ano se 
consagraram a Nossa Senhora da. 
FAtima e fazer com êles um 
grande Llno Azul das famlllas 
portuaueaas consagrada. a Nossa 
Senhora da Fátima no Ano das 
Festas Centenárias. 

'Mandem-nos os nomes: 

Bibliog~afia 

Como caiu bem no suo o lmo a 
frase espontânea e sincero do suo ca­
seiro de terras: 

uQuem deu ê1ote. . . pod1o não ter 
dado nenhum !» 

1:: um d 1to de boo filosofia cnstã. 
Lembremo-nos sempre que êste 

mundo é um vale de lágrimas. 
Aproveitemos o ciênc10 que Deus 

nos deu e t rabalhemos sempre poro 
que os campos produzam bem, e pora 
que o nosso corpo tenho saúde. • 

Mos não esqueçamos que o Glen­
CIO hu mano é mui to precór io, que 
forçosamente havemos de padecer e 
morrer, e que o fertil1dode dos ca m­
pos .pode folhar, apesar dos nossos 
cuidados. 

J. A. Pires de Lima 

A. • V o~ da F:LLima• 6 a pubhoa· 
çào de maior tiracem de Por\ngãl, n.oae 
nllo deixa. de ser uma / õllla e, por L.ao, 
embora. muitos doe seus lo1tores, coleo­
cionem o jorna.lsiubo, também nu.liooe 
ouLros perdem ou emlJTl!oltnm n úmeros 
que nã.o mnia podem r ebaver para com· 
plcta r a. ena colccçilo. 

l' ALA. V.llÁ.B DUM .MJIDICO pelo dr. Estes 011 motivo. por que loi lembra.-
J . A. Pirea do Ll.ma., Directol' do Ins· da a conveniência de juntar em livro 
t.it.ulo de .Anatomia. da. Faculdade do illea a.rU.oe. 
Medlcin& do .POrto o ar. dr. J . A.. P •rea d e L ima o.ue nii.o 

A .voe da. Fáttma.• oon~ na. l)lé.lade ~ aó Jllll ,a.bau.ado P.cotcsaor, maa a.~· 
br Dhallte doe IICUa oola:llaradoNII. o Br. • ua Ol'iatloo A>ODdofdo das maeér~ 
Dr. J . A. Plrea de Lluaa, oo~• Dl· -at~~.c• __.au ~r0í~Ul8&mont.e a. den· 
eét.or do h•trtuto I• .l.1l.-m& o F.a. da. .a.ut.ot'laaoão para se pubUcarellll -

Idade do lledlolna. do P4no. llwo oe MWI a.rtlltoa. . 
0s eeua pequenlDOS au 1111beta-nci.o- Em ele~ra.nto ediçil.o J.ol pubhco.da a 

- artiroe .uborlllnlldOII ao tlta.lo - prhneira. aérle (50)· 
Palavrn.• dum médico - t~m •14o fu• Esperamos "QUe Dc11.1 dê flll'CM a o n. 
lAmento a.precladoa. dr. 1 . A. Pli'M llo Lima. para contiDhar _ 

o sá bio ProfeMor desceu a. versar ••· o fiiiU trabalho de vulgal'lza.cii.o na. 
auuto.s olentlfleos de medicina e h iai.. oVos da Fátima• para na dev•da. a.l· 
ne ea .JI'UlllrCUL ~ alcance de wdos, t.ura. -.r publicada a. 2.• atlrie. 
d:~.oclo con~elll011 e estaoell!tendo nor· A• •Pa.l&ffo.a dum médico• Tendem-ao , 
1no.a para a. oon.servaçllo da. saúdo e Pl'~ no .santuf.rlo d.& Fátim&• e na - Gr6· 
scl'Yaçilo d tW doen911-8 maia eomnns que f ica. de Leiria.. 
aflicem a. pobre bUUilluida.de. Prooo a.c. S$00 grada ela Fátima e em todos os sa quer ida Mã.l do c~ul Os pedidos de estampas são 

~--------~~-------------· 
' 

I 


	219_01
	219_02
	219_03
	219_04

